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  Dedicatória


  Dedico este livro a duas senhoras que me motivaram a escrever sobre São Longuinho e que me indicaram um caminho: Maria Aparecida Ferreira Parra e Luzia Ferreira Toledo. As pessoas simples têm cada escolha!


  Uma palavra de conselho do papa Francisco


  “Os santos não são super-homens e nem nasceram perfeitos. São pessoas que antes de chegar à glória do céu viveram uma vida normal, com alegrias e tristezas, fadigas e esperanças, mas quando conheceram o amor de Deus, seguiram-no de coração, sem nenhuma condição ou hipocrisia [...]. Eles dedicaram suas vidas a serviço dos outros, suportaram sofrimentos e adversidades sem odiar e respondendo ao mal com o bem, difundindo alegria e paz. Os santos nunca odiaram. O amor é de Deus, mas o ódio vem de quem? Vem do diabo. Os santos se distanciaram do diabo. Os santos são homens e mulheres que têm alegria no coração e a transmitem aos outros. Não devemos odiar os outros, mas servir aos outros, os necessitados, rezar e se alegrar: esse é o caminho da santidade.”


  (Vaticano, 1º de novembro de 2015)


  Introdução


  A missa havia terminado e eu estava retirando os paramentos litúrgicos. Na sacristia apareceram duas senhoras e, de repente, perguntaram-me:


  – O senhor conhece São Longuinho?


  Levei um susto, fiquei surpreso, pois ninguém nunca me havia feito uma pergunta com aquela assertividade. Pouco se fala sobre São Longuinho. Respondi para elas:


  – As senhoras não podem ser devotas de São Longuinho, pois já têm certa idade, e a devoção diz que se devem dar três pulinhos ao receber a graça alcançada.


  Ao que, euforicamente e não derrotadas, responderam-me:


  – A gente não consegue pular, mas dá três sacudidas nos ombros e a promessa está cumprida!


  Em síntese é o seguinte: há uma crença popular, no Brasil, de que São Longuinho acha objetos perdidos. É só repetir: “São Longuinho, São Longuinho, se eu achar (nome do objeto perdido) dou três pulinhos e três gritinhos (Achei, São Longuinho. Achei, São Longuinho. Achei, São Longuinho)”.


  Depois disso, pensei em auxiliar a reflexão escrevendo algumas questões importantes para animar e esclarecer o devocional de São Longuinho. Como pastor não devo ter a desdita de desacreditar aquilo em que as pessoas creem. Mais que tudo, é minha tarefa esclarecer, e não desabonar a “fé popular”. Se elas acreditam em São Longuinho, quem sou para dizer que isso é uma inverdade ou coisa semelhante? Alguém, certamente, um dia, um padre, quem sabe, disse-lhes que isso era bom!


  A devoção não nasce e não se alimenta de grandes teses de teologia, mas do modo simples e sincero de se olhar a fé pelos olhos da modéstia e de certa inocência das pessoas. O Deus dos humildes, certamente, atende o simples pedido de socorro. Se isso não fosse verdade os santuários não estariam repletos de devotos todos os dias do ano.


  O povo vai ao santo de sua devoção, mas seu olhar interior está fito em Deus, de quem lhe vem toda a segurança e a esperança. O devocional religioso não deve ser descartado como secundário ou religião (a fé) de segunda classe.


  O mais curioso na devoção a São Longuinho é que ela não está relacionada ao milagre, mas às coisas esquecidas em lugares que deixamos e, depois, não lembramos onde colocamos. Não apenas objetos, coisas “materiais”, mas também pessoas, almas que carecem de um encontro com o Senhor.


  No devocional, o único fato inadmissível seria a idolatria descabida a um santo ou santa, por melhores que tenham sido. Fato este que vemos em algumas explicações de pessoas que tecem comentários e interpretações descabidas a respeito da devoção aos santos católicos. Elas afirmam que os católicos são idólatras, pois adoram imagens, e uma série de absurdos a mais.


  Os devotos de São Longuinho são pessoas mais simples, mas que acreditam na possibilidade de os santos virem em auxílio de seus devotos. O estudo que se segue, certamente, tem algumas missões que possibilitarão o entendimento dessa devoção. Mas não pretendo ser exaustivo com esta reflexão.


  O devocional aos santos está repleto dessa “crença comum” de que temos um intercessor (santo ou santa) que pode nos socorrer. A comunhão dos santos nos dá a guarida firme e segura para os devocionais, que, às vezes, estão eivados de superstições. Se não tomarmos afinco na catequese e na evangelização, o assunto-devoção e a situação religiosa continuarão os mesmos por séculos afora.


  Na maioria das vezes, temos preconceito quanto a certas devoções, como as devoções a Santo Expedito, São Judas, São Jorge, Santa Bárbara etc., mas sabemos, todavia, que a tradição religiosa brasileira vem de longa data, trazida pelos colonizadores que nos legaram esse ditame religioso. Não fizemos, entretanto, a tarefa de desmantelar o que fora dito durante séculos.


  Não é diferente do caso de nosso santo em pauta. Ele foi trazido pelos colonizadores e ditado como certo entre o povo simples e distante do mundo da catequese e da evangelização. Caberia aos padres a tarefa insigne de fazer a lição de catequese recolocando em seu devido lugar a catequese dos devocionais aos santos.


  Curiosamente, na Igreja do Brasil, existe uma série de devoções sem fundamento bíblico ou que a Igreja não declarou como válidas ou não. Caso concreto são algumas novenas que acabam ficando em moda nas comunidades e sempre são promovidas por padres e religiosas. O mais curioso é que vamos aceitando tudo como certo, sem duvidar da validade. Os devocionais, na maioria das vezes, ocupam um espaço importante na vida da Igreja-comunidade paroquial.


  São Longuinho não é o único santo que vem em socorro daqueles que perdem ou esquecem coisas. Existem outros, embora desconhecidos, como é o caso destes: Santa Lucrécia de Córdoba, São Raimundo de Fítero (abade), São Aristóbulo da Britânia, São Benigno de Todi, São Nicandro Garganico, Santa Matrona de Tessalônica, (mártir), São Probo (bispo), São Especioso (monge), São Clemente Maria Hofbauer Sisebuto (abade), São Adjutor (bispo), Santo Arnaldo (abade), Santo Antônio. Esses são santos que ocupam pouco espaço na reflexão do santoral, aqui, no Brasil.


  Curiosamente, os santos são conhecidos quando divulgados. O papa canoniza uma centena deles todos os anos, e eles ficam totalmente desconhecidos entre nós. O que podemos entender é que a Igreja é universal e os santos estão na proporção dos mais de um bilhão de católicos no mundo inteiro. Não há como dimensionar tal importância ao caminhar da Igreja. Importa, sim, reconhecer essa riqueza da Igreja, que tem nos santos seu maior patrimônio.


  Agradeçamos a Deus a vida de São Longuinho e de tantos milhares de outros que, no dizer do Apocalipse, são uma miríade de homens e de mulheres à frente do Cordeiro.


  Diz o Santo livro:


  Um dos Anciãos tomou a palavra e me perguntou: “Você sabe quem são e de onde vieram esses que estão vestidos com roupas brancas?” Eu respondi: “Não sei não, Senhor! O Senhor é quem sabe!” Ele então me explicou: “São os que vêm chegando da grande tribulação. Eles lavaram e alvejaram suas roupas no sangue do Cordeiro. É por isso que ficam diante do trono de Deus, servindo a ele dia e noite em seu Templo. Aquele que está sentado no trono estenderá sua tenda sobre eles. Nunca mais terão fome, nem sede; nunca mais serão queimados pelo sol, nem pelo calor ardente. Pois o Cordeiro que está no meio do trono será o pastor deles; vai conduzi-los até às fontes de água da vida. E Deus lhes enxugará toda lágrima dos olhos” (Ap 7,13-17).


  São Longuinho poderá ser um desses espaços um tanto esquecidos pelo clero, mas vivos na lembrança manifesta do povo. Purificar a fé do povo é revalorizar a religiosidade popular dando-lhe um novo ardor missionário.


  A fé do povo é sempre viva e está como brasas sob as cinzas de uma religiosidade cheia de esquisitices, mas se houver um novo sopro sairá a faísca de um novo tempo para a espiritualidade. Alguns devocionais apenas estão acobertados por uma roupagem que lhes dá um aspecto negativo e esconde a beleza existente, a verdade evangélica.


  Importa descobrir o que há de melhor na devoção. Alguns inventam comentários negativos sobre a religiosidade do povo. É bom saber que aqueles que ensinaram essas aberrações ao povo, na maioria das vezes, foram os próprios padres que, como pastores, deveriam ter outras preocupações na espiritualidade.


  Nosso modesto livro não tem apenas a função de expandir a devoção a São Longuinho, mas é uma oportunidade de refletirmos a respeito da fé popular, que está viva na memória do povo brasileiro. Aproveitemos esse tempo e essa devoção para recolocar a fé em seu devido lugar! Toda devoção poderá ser um momento oportuno de catequese e de evangelização.


  As histórias dos santos, sempre, são repletas de mistérios e de segredos evangélicos; é claro que, em algumas das vezes, a história tem legado alguns absurdos. A missão do escritor é a de desvendar aquelas sinuosidades pelas quais poucos podem passar e perceber; é a de abrir o caminho de acesso à reflexão pastoral e missionária. O escritor dá sentido àquilo que está vedado e tem pouco acesso; ele reconstrói a espiritualidade a partir de uma vida, de uma história. O escritor é uma ponte de acesso entre o devoto e o santo; ele une esses dois mundos de espiritualidade!


  Com isso, São Longuinho poderá ficar mais próximo do povo e abrir outras frentes de espiritualidade! Ao perder ou não um objeto, que ele interceda por nós! Talvez, o maior prejuízo para o cristão seja o de perder sua salvação.


  1. A história de São Longuinho


  São Longuinho traz uma história curiosa! Do que se sabe e se conta a respeito de sua vida não deixamos de suspeitar por inúmeros questionamentos. Existe pouquíssima literatura sobre sua vida1. Na maioria encontramos sempre a motivação simplista e popular de que ele é o santo das coisas esquecidas. Parece que não contemplamos outro viés a não ser este. Segue, no entanto, o mesmo esquema do devocional a Santo Antônio. Justamente esse simplismo que devemos superar no devocional e, aqui, repaginar a reflexão.


  Faremos várias indagações a seu respeito, entendendo que São Longuinho é, de fato, muito mais que um santo pela procura por coisas perdidas. Esse é o lado sombrio que devemos descortinar. Descobrir o que pode, de fato, contribuir para a espiritualidade cristã.


  Transcrevamos, de forma íntegra, três trechos que constam em sua “biografia” a partir do texto de Varazze.


  1.

  Longino, um dos centuriões que vigiavam a cruz do Senhor por ordem de Pilatos, foi quem perfurou o flanco do Senhor com a lança, mas vendo os prodígios que então aconteceram – o sol ficou escuro e a terra tremeu – passou a acreditar em Cristo. Dizem que isso se deveu ao fato de algumas gotas do sangue de Cristo terem escorrido pela lança e caído em seus olhos, até então turvados por doença ou por velhice, e que imediatamente passaram a ver com nitidez.


  Esse é o primeiro enunciado do autor a respeito da história de São Longuinho. O autor citado não transcreve a vida desse santo como as demais biografias de santos de sua obra, que são mais de 170, sua origem ou detalhes sobre sua vida peregrina. Parece-nos que apenas transcreve aquilo que já é dado por sabido ou conhecido entre seus leitores.


  Varazze apresenta o fato como se este fosse dado a compreender desde sempre. Considera-se, com isso, a possibilidade de que este fosse conhecido pelos leitores, os monges ou pessoas de então, em vista de que a obra foi escrita nos conturbados meados do século XIII, pelo frade genovês da Ordem dos Padres Pregadores.


  Curiosamente, esse é o período das grandes hagiografias, em que se registravam mais de 25.000 histórias de santos. A alta Idade Média trouxe a lume inúmeras histórias que forneciam bases para os escultores, artistas pintarem e esculpirem suas obras. Era preciso, aos artistas, uma hagiografia para produzirem suas obras. Haja vista a imponente obra de arte de Bernini (1598-1680), esculpida na Basílica de São Pedro sobre a figura de São Longuinho.


  Nesse período, também, escreveram-se centenas de histórias de vida de santos; dizem que foram escritos mais de 11.000 manuscritos de “vita aurea”. Aqui, aparecem aqueles exageros sobre alguns santos. Certamente, a áurea Idade Média trouxe essas aberrações sobre as virtudes de alguns santos, mas não se extinguiu a chama de um modelo de vida de santidade. Indubitavelmente, no desejo divulgar as virtudes de alguns privilegiados, acabou por surgirem narradores de penas admiráveis.


  Na lista do glossário sobre os nomes dos santos anotados não consta a “interpretação” de seu nome como “Longino”, apenas a transliteração de “longinus” como longo ou coisa parecida. Há pouquíssimos relatos acerca da vida desse personagem. Pelo fato de o nome ser derivado do grego e significar “uma lança”, é referido como tendo sido o soldado romano que perfurou Jesus com uma lança (cf. Jo 19,34), ou como o centurião que, na crucificação, reconheceu Cristo como “o Filho de Deus” (cf. Mt 27,54; Mc 15,39; Lc 23,47).


  Vejamos a brusca e resumida passagem do autor a respeito da vida de São Longuinho. Não se narra algum processo de mudança ou coisa do gênero, que induza o leitor a compreender sua imediata conversão.


  2.

  Tendo renunciado, então, à condição militar e sido instruído pelos apóstolos, ele passou 28 anos de vida monástica em Cesareia da Capadócia e converteu muita gente à fé por suas palavras e seus exemplos. Aprisionado, recusou-se a sacrificar, e o governador mandou arrancar todos os seus dentes e cortar-lhe a língua. Mas, mesmo assim, Longino não perdeu o uso da palavra e, pegando um machado, quebrou todos os ídolos enquanto dizia: “Veremos se são deuses”. Demônios saíram dos ídolos e entraram no governador e em todos os seus companheiros que, loucos e latindo, prosternaram-se aos pés de Longino. Este perguntou aos demônios: “Por que vocês moram dentro dos ídolos?”. Eles responderam: “Nossa habitação é onde não se fala o nome de Cristo e não se faz seu sinal”.



OEBPS/Images/frontis.jpg
Pe. JERONIMO GASQUES

8o Longuinho

Trés pulinhos com fé

EDITORA

SANTUARIO









OEBPS/Images/capa.jpg
Pe. JERONIMO GASQUES

3o Longuinho

Trés pulinhos
com fé

EDITORA

SANTUARIO





